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Int-rOtllBCÇaO.

Parece-nos que foi Victor Hugo quem disse que
«a imprensa é a palavra de pedra».

E' um pensamento profundo, sombrio, por isso

mesmo sublime. Mas não não nos satisfaz.
.Quizeramos que a imprense l<gpe a palavra de

Fogo providencial! Chamma do ceo de bodoma,

que devorasse o erro, o abuso, o ódio,.a uaspoten-
cia, a superioridade, o rancor, a vingaiip, a sa»

perstição, o fanatismo, o dogma político, as de- .
pravações.AO vicio, emfim !

Quizera.,os que ella fosse o evangelho da ver-
dade, a ccfsciencia da rasão : que investigasse, a
luz do positivismo, as rugas das sociedades que se
mordem, que se esphacelão, que se dividem, que
se mergulhuo no lodo do antagonismo.

fjue fosse a justiça pairando por sobre todos os

defeitos, paixões, mizerias; sempre recla, iníle-
xivel, serena, divina!

Mas, infelizmente, bem longe estamos ainda
desta transformação t

Ha dias casualmente liamos em um artigo do
Novo Mundo esta sentença aterradora e humilhai!»
te: «0 Brazil não tem opinião publica», .ão te-
mos opinião publica! 1

E' uma vergonha dolorosa, mas è uma eviden-
cia mathmathica.

Atè aqui, porem, salva-se a boa, sociedade, por
que opinião publica significa consciência nacional;
mas se descermos a uma analyse mais severa, che-

garemos ao resultado de que no Brazil (aqui prin-
cipalmente) não ha nem mesmo opinião jornalislisal

, E' uma miséria que tem sua ra;ão de ser.
A imprensa imparcial, neste estado de cousas,

enlouqueceria antes q' lhe fosse poss.ivsl conhecer
um criminoso....

Na verdade dóe multo o ver-.se a consciência va-
ciliar ante a aceusação da imprensa-opposição e a
defeza dominante ; não se poder distinguir a vir-
tude do vicio, a sinceridade do deboche, a verda-
de da calumnia, em uma palavra, a treva da auro-
ra—porque tudo esta vendido, prostituído, cor-
rompido, liquidado pela degradação do desespero

• e da insacíedade dos partidos attrahentes como
um abyssao—é horrivel5 execrável atè.

. Resultado fatal: o homem repejiindo o homem.,
o ódio refervendo no cérebro; o sangpe da vingan-
ça, a justiça indignando-se com a protecçâo, o
direito rangendo os* dentes nfum triste estado de
prostração e o escândalo, feliz hermaphrodita,
despindo o dever dos pergaminhos, das togas. Eis
a verdade terrivel t

Foi paru estas verdades '¦•¦ue C£&&m* r>9 Lynce
que agora vae impetrar o apoio publico, ^em ou-
tra recommpndação que a dedicação pela causa
do povo—a que mais requer os cuidados do pen-
sador.

Deus permitta que elle aproveite.
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Ama th c nias.-

As coisas da aclualiJade entre nós correm des

çraçadamente.
A üolitica bastarda, eivada de pequeninas intri-,

<?as rBOvidrs.-por ódios rançosos dos mastins estai*
maiíos do poder, leva de rastos a dignidade e a lei,
a honra ea justiça ...

Desde o alto do j?verno até as administrações

provinciaes, lavra a maior e mais triste corrupção!
O povo cabido na lama do servilismo e asphixia-

do pela ignorância vái de rojo, com a cerviz car-
vada aos 

'mercenários 
da nação, carregando com a

cruz que lhe conferiram os seus beneméritos elei-
tos—o fisco.

E a bachanal dos digníssimos representantes dc

paiz, echoa na garganta insaciável do egoísmo o
«venha a nòs».

Entretanto a pataia vacilla entre a deshonra e o
descrédito, entre o desespero e a morte !

E lá nas plagas azialicas, no meio das pompas do
luxo e da riqueza, entre as fumaças de grande e
sábio—o rei sorri de soslaio para a terra que o
ergueu do berço com generosidade e amor !

E é assim que sna magestade o imperador do
Brazil cura dos interesses do paiz e do Governo!

Maldição I . . .
Roma atira sobre o império entregue ao governo

de uma mulher fanática, as trevas dos tenebrosos

planos de que sâo portadores emissários terríveis
como os Torquemadas; e o rei mostra-se a todas
as partes do mur.do-inculcando-se levianamente
de sábio e de grande.

Oue mania fatal !
Oue fatalidades traz a monarchia c a dynasliaj ;
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